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Resumo: 

Este texto ensaia encontros, cruzos e confluências entre as metodologias pedagógicas do 

itinerário pedagógico (MARQUES; MENDES, 2012) com os valores civilizatórios afro-

brasileiros conceituados por Azoilda Trindade (2010) na experiência da escola Jangada. 

Os autores afirmando sua identidade negra (EVARISTO, 2008) evocam a infância como 

uma alternativa a tensa política de escassez brasileira (NOGUERA, 2019). Tomando a 

literatura como fio condutor, apresentamos algumas experiências cotidianas para ilustrar 

esse movimento de transformação (FREIRE, 1996) do sentido de educação. 
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FOR A CHILDHOOD THAT REINVENTS THE WORLD - CROSSES AND 

ENCOUNTERS BETWEEN THE PEDAGOGICAL ITINERARY AND THE 

AFRO-BRAZILIAN CIVILIZING VALUES 

 

Abstract: 

This text rehearses encounters, crosses and confluences between the pedagogical 

methodologies of the pedagogical itinerary (MARQUES; MENDES, 2012) with the 

Afro-Brazilian civilizing values conceptualized by Azoilda Trindade (2010) in the 

experience of the Jangada school. The authors affirming their black identity (EVARISTO, 

2008) evoke childhood as an alternative to the tense Brazilian scarcity policy 

(NOGUERA, 2019). Taking literature as a guiding thread, we present some daily 

experiences to illustrate this transformation movement (FREIRE, 1996) of the sense of 

education. 
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Esquentando o couro 

 

Começamos essa escrita nos posicionando como dois educadores negros 

formados em pedagogia atuando como professores na educação infantil. Partimos dessa 

posição para situar as reflexões que serão suscitadas aqui. Com esse posicionamento não 

queremos buscar nenhum tipo de privilégio, pelo contrário, afirmamos essa posição como 

contestação a coragem de pessoas que questionam o trabalhado de professores, 

principalmente os negros. Historicamente, como coloca Conceição Evaristo (2008), a 

posição de professor não era reservada para pessoas negras devido ao imaginário que só 

pessoas com um certo tipo de caráter seriam aptas para tal nobre profissão. Sabemos 

muito bem hoje que por causa de um “defeito de cor”1 pessoas negras eram 

desencorajadas a estudar, e principalmente a assumir a docência. Apesar de muita 

resistência, felizmente algumas dessas barreiras vem sendo rompidas e paulatinamente 

negras e negros ocupam posições de virtude pela sociedade brasileira. 

Seguindo esse ritmo, reiteramos que a responsabilidade com as infâncias não é só 

das educadoras, educadores e familiares, mas sim de toda a sociedade, como o ilustre 

Paulo Freire pontua "me movo como educador porque, primeiro, me movo como gente" 

(1996, p. 37). Então, dentro de sala de aula ou não, todos nós temos o dever de participar 

da educação de nossas crianças, independente da classe, raça, gênero, sexualidade ou 

qualquer outra diversidade. 

Afirmar nossa identidade como ponto propulsor de nossas práticas pedagógicas é 

uma forma de subverter o imaginário que delimitou o contato entre crianças brancas e 

pessoas negras ao cuidado e zelo. Precisamos ouvir principalmente as mulheres negras 

quando se fala de educação, pois elas são basicamente as primeiras professoras 

brasileiras, elas são as verdadeiras matriarcas do Brasil (JESUS, 2010). A intelectual Lélia 

Gonzalez (1984) afirmou que foi da boca da ama de leite que se gestam as primeiras 

palavras do nosso português brasileiro, é o que autora definiu como pretuguês. Devido a 

influência das línguas africanas faladas por essas amas o português que nasceu no Brasil 

 
1 Referência ao livro homônimo da autora Ana Maria Gonçalves, onde a protagonista Luísa Mahin afirma 

que por causa de um suposto “defeito de cor” sua vida, por ter sido escravizada, foi repleta de obstáculos e 

dificuldades. Ao recordar suas memórias ela afirma que na verdade o defeito não estava em sua pele, mas 

si na sociedade que permitia milhões de pessoas viverem tal vida. 



da boca dos filhos de sinhás e sinhôs é definitivamente africano. Estas mulheres, eram 

impedidas de cuidarem de seus próprios filhos porque precisavam trabalhar em casas de 

outras famílias como sustento. Com essas considerações nos perguntamos, “quantos 

meninos mimados que tentam reger a nação não passaram pelos cuidados de mulheres 

negras?” (CORREA, 2019, s/p). 

Na relação entre crianças e os homens negros o caso era ainda mais radical: pela 

tensão criada pelo trauma da escravidão, historicamente a presença dos homens negros 

representava ameaça para as famílias brancas e suas crianças. Enquanto com seus próprios 

filhos muitos homens negros não tinham contato, principalmente considerando que 

muitos escravizados tinham a função reprodutiva nas senzalas. Felizmente estas feridas 

inconscientes vão se fechando com o tempo e cada vez mais homens e mulheres se 

emancipam como educadores afirmando todo o seu potencial epistêmico e criativo. 

Apesar desses avanços, sabemos que atualmente vivemos um cenário tenso na 

política brasileira, tempos em que o patriarcado dominante veste uma nova roupagem do 

liberalismo clássico, onde o racionalismo dualista - com o binômio raça e mercado - 

subjuga vidas e mais vidas em nome da escassez e da desesperança. Uma atualização do 

projeto colonial no neoliberalismo se alia a fundamentalismos monolíticos para gerir 

políticas de austeridade e morte às diferenças, intensificando as desigualdades brasileiras. 

Estes movimentos conservadores ao disputar o conceito de família, tornam a infância 

como um dos pontos cruciais de seu projeto de poder: 

As crianças, juntos a outros segmentos da sociedade fazem parte grupo de 

pessoas que não tem seus direitos devidamente reconhecidos. A voz da infância 

na democracia não é levada em conta, algumas delas não chegam nem a possuir 

o direito de ter infância. Enquanto questões relacionadas ao seu bem estar – 

principalmente quando se pensa num ideal de família – foram pontos 

centrais nas eleições de 2018. Mente-se sobre a realidade das crianças, 

seus direitos primordiais são questionados e o mais chocante: cada vez mais 

morrem mais crianças. E essas crianças tem cor e endereço. O atual projeto 

da necropolítica de estado tem um alvo específico, como vimos com o tenebroso 

caso da menina Agatha Felix, a população negra e periférica (CORREA, 2019, 

s/p). 

Encontramos como antídoto à essa moléstia o sentido de infância, que se equilibra 

brincando pelo desfiladeiro que é a vida contemporânea, não como um elixir mágico que 

irá curar todas as chagas da humanidade, mas sim com uma forma pluriversal de sentir a 



vida além do embrutecimento do sujeito contemporâneo (CASTRO, 2002). O filósofo 

Renato Noguera comenta esta ideia da seguinte maneira: 

A Infância é a emergência de um acontecimento que interrompe o fluxo 

corriqueiro das coisas, suscitando algo, ao mesmo tempo, ímpar e banal. Ímpar 

porque cada momento é único e extraordinário, e, banal porque tudo que 

acontece é ordinário e comum. Infância nos convida a reinventar o mundo 

(NOGUERA, 2019, p. 131). 

As infâncias aparecem assim não como salvação, mas sim como uma 

oportunidade de experimentar alternativas à realidade dada. Apesar de historicamente 

reconhecermos a educação formal como reprodutora de mecanismos sociais de 

desigualdade, ainda acreditamos na educação como terreno oportuno de mudanças. Sobre 

esta historicidade, o educador Paulo Freire (1996) aponta, "o mundo não é. O mundo está 

sendo" (p. 30). Assim, acreditamos no “saber da História como possibilidade e não como 

determinação” (FREIRE, 1996, p. 30) e nos inspiramos no princípio africano dos povos 

Akan, o Sankofa que nada mais é do que o retorno ao passado como potência no presente 

para se transformar o futuro. 

Pensando em transformação a escola Jangada entra neste contexto vivendo a 

infância não como uma simples etapa no desenvolvimento do ser humano, mas como 

espaço e tempo de potências e transgressões da vida adulta imposta. Dentro de uma APA 

(Área de Proteção Ambiental), localizada no Cosme Velho, Rio de Janeiro, a Jangada 

poderia ser mais uma representante das escolas particulares tidas como progressistas, mas 

que pouco contribuem para a mudança social de forma cidadã e democrática. Porém, a 

Jangada tenta através de sua linguagem estética e política lidar diretamente com um dos 

maiores fatores que desencadeiam a desigualdade social brasileira: o racismo. 

Desde a sua concepção em 2018, a escola vem desenvolvendo a proposta de 

letramento racial2 dentro de sua comunidade com uma política que desencadeia em 

diferentes frentes de atuação, sendo a principal delas a oferta de bolsas para crianças 

negras. Em conjunto as bolsas, acontecem discussões sobre a complexa questão racial 

 
2 Letramento racial é uma prática educativa, oriunda das discussões da implementação da lei 10639/03. O 

letramento consiste em atividades em diversas linguagens que promovam a introdução de termos e 

conceitos das relações raciais brasileiras. Visto que apesar de se reconhecer a existência do racismo 

estrutural na sociedade brasileira ainda pouco se discute sobre formas de combate-lo. Não se limitando 

apenas ao caráter ‘alfabetizador’, o letramento é uma abordagem que faz uso de diferentes metodologias 

para conscientizar diferentes públicos a se mobilizarem ao combate ao racismo. 



brasileira em encontros frequentes na escola, abordando diversos pontos: como o racismo 

estrutural, a educação antirracista, a branquitude3 e a literatura como forma de afeto e 

transformação. 

O letramento racial é encaminhado pela escritora e educadora Sonia Rosa, 

adotando a literatura negra como acalento afetivo que guia as propostas pedagógicas da 

escola dentro de suas orientações metodológicas.  O grande diferencial do letramento 

racial é que ele não está lançado apenas para reforçar a autoestima de crianças negras, 

como muito utilizado anteriormente, mas sim em fazer as pessoas não-negras na escola – 

a sua grande maioria – reconhecerem que a própria branquitude também faz parte da 

questão racial. A branquitude é uma categoria de análise imprescindível para se pensar o 

processo educativo no contexto brasileiro: o racismo não é um problema só dos negros, 

principalmente porque não foram eles que o inventaram. É preciso que a população 

branca brasileira comece a se movimentar em prol dessa mudança também. 

Contextualizando essas questões iniciais podemos nos dedicar a compreender o 

corpo teórico e prático que pulsa na Jangada. Suas principais inspirações metodológicas 

são o itinerário pedagógico e os valores civilizatórios afro-brasileiros. Destrincharemos 

melhor os conceitos apresentados nestas duas mandalas epistêmicas que regem e orientam 

a pedagogia da escola, mas aproveitamos para afirmar que qualquer prática pedagógica 

não está vazia de um sentido político em relação ao mundo como diz Paulo Freire: 

“especificamente humana a educação é gnosiológica, é diretiva, por isso política, é 

artística e moral, serve-se de meios, de técnicas, envolve frustrações, medos, desejos” 

(1996, p. 28). 

Assentando a teoria 

A inspiração da práxis pedagógica desenvolvida pela Jangada encontra seus 

fundamentos no itinerário pedagógico e nos valores civilizatórios afrobrasileiros. Agindo 

em cruzo – como na pedagogia das encruzilhadas de Rufino (2015) – o itinerário 

pedagógico, metodologia que concebeu maternamente a filosofia da Jangada encontra os 

 
3 Branquitude é um conceito dos estudos das relações raciais brasileiras que constitui racialmente o branco 

dentro de parâmetros sociais e históricos. Cida Bento (2002) em sua tese de doutorado discute sobre o 

conceito associando aos pactos narcísicos feitos entre a branquitude como forma de promover e perpetuar 

privilégios entre si. A autora se atém ao caráter do trabalho, mas os pactos narcísicos se encontram em 

diversos outros planos, como os currículos escolares.  



valores desenvolvidos pela pedagoga Azoilda Trindade para criar uma práxis pedagógica 

que decanta o desenvolvimento infantil com o potente legado negro africano-brasileiro 

nos cotidianos escolares. 

A metodologia do itinerário pedagógico foi concebida no decorrer dos anos 90 

por Candu Marques e Lu Mendes (2012) através da experiência das duas educadoras com 

o chão da escola e com a pesquisa sobre as culturas populares brasileiras. Trazendo os 

provérbios, as adivinhas, as cantigas de roda e as brincadeiras da memória popular as duas 

educadoras elaboraram um tabuleiro com doze janelas. Essas janelas são compostas pelas 

áreas de experimentação de diferentes elementos do processo educativo, como 

habilidades escritas, artísticas, corporais dentre outras. Quase como um tabuleiro de 

astrologia com suas doze casas do zodíaco, as janelas do itinerário pedagógico cruzam a 

educação infantil com a cultura popular usando a literatura como linha que tece todas 

estas diferentes áreas. Suturadas por ela, cada visita pelas janelas do itinerário é guiada 

por um livro guia que irá conduzir o processo pedagógico e a tessitura entre suas 

diferentes expressões. Apesar da sistematização que separa as casas do tabuleiro, a ideia 

dessa proposta pedagógica é quebrar com a lógica cartesiana que divide para organizar, 

acabando com a sincronicidade presente na vida cotidiana. As janelas do itinerário têm 

vista uma pra outra, ou seja, uma atividade proposta pode visitar mais de uma casa ao 

mesmo tempo. 

As doze janelas do itinerário são: terceiro andar, o que é? o que é?, sete chaves, 

de lá pra cá, ecos da rua, corpo e alma, mundos e fundos, olho vivo, ver para crer, bom 

de bico, boca no trombone e sopa no mel. Apesar dos nomes ilustrativos, cada uma das 

janelas representa atividades comuns aos cotidianos escolares, como por exemplo: sopa 

no mel, é a tradicional lição de casa, só que sem o rigor avaliativo, sendo assim mais doce 

do que uma colher de mel. A intenção da janela do sopa no mel é proporcionar uma 

conexão entre as experiências do ambiente escolar e do ambiente familiar das crianças. 



Figura 1: Livro itinerário pedagógico 

 
(Os autores, 2019) 

Os valores civilizatórios afrobrasileiros desenvolvidos por Azoilda Trindade 

(2010) são desencadeamentos de uma proposta pedagógica desenvolvida pelo projeto A 

cor da Cultura na onda das políticas de ações afirmativas, elaborada nas propostas 

institucionalizadas pela Lei 10.639/03. Os valores conceituados por Trindade são um 

resgate do legado africano que marca a sociedade e a civilidade brasileira, mas muitas 

vezes tem as suas origens africanas veladas dentro da ideia da suposta democracia racial4 

brasileira (GOMES, 2005).  

 
4 Democracia racial é um conceito discutido pelas ciências sociais brasileiras que questiona a ideia de 

harmonia nas relações raciais brasileiras. Durante muito tempo usou-se o argumento que a diversidade 

brasileira seria o argumento que justificaria uma equidade social nas diferentes raças brasileiras, 

diferentemente de outras regiões que sofreram processos semelhantes, mas aplicaram políticas de 

segregação. Hoje em dia cada vez mais se torna unânime que a ideia de democracia racial brasileira só 

convém para diluir o debate crítico as relações raciais daqui. Alguns outros termos e conceitos introdutórios 

para os estudos dessas relações encontram-se em Gomes (2005). 



Figura 2: Mandala dos valores civilizatórios afrobrasileiros 

 
(Os autores, 2019) 

Os valores civilizatórios afrobrasileiros representam o legado africano presente 

em diversas manifestações das comunidades negras brasileiras. Este legado está presente 

em diversas formas de sociabilidades de nossos cotidianos, não se limitando somente a 

comunidades tradicionais como os quilombos e terreiros, nem expoentes da cultura 

popular brasileira, como o samba, a capoeira, o maracatu e o jongo. Dispostos de forma 

circular, como uma mandala, os valores civilizatórios são constituídos por: circularidade, 

religiosidade, corporeidade, musicalidade, cooperativismo, ancestralidade, memória, 

ludicidade, energia vital e oralidade. Possuindo nomes quase autoexplicativos, os valores 

representam uma gama de africanidades presentes em todo o território brasileiro. Da 

mesma forma que o itinerário, é possível encontrar permeações entre princípios 

diferentes, remarcando ainda mais a circularidade da mandala dos valores.  

Este cruzamento reforça ainda mais o caráter xenofílico das sociedades de origem 

africana, enquanto as culturas modernas do ocidente europeu cultivaram um sentido de 

mundo bélico e imperialista, as culturas africanas tendem a aprender com a diferença, 

com a alteridade. A organização feita por Azoilda Trindade não é a única tentativa de 

sistematização de tal legado, sua intenção não foi conceitua-los de maneira definitiva e 



delimitante, mas sim evidenciar mais uma categoria de interpretação do legado das 

confluências entre o continente africano e o território brasileiro. 

A proposta dos valores civilizatórios não é de somente sistematizar as evidências 

deste legado africano-brasileiro, mas refutar a ideia de que as populações negras seriam 

incapazes de desenvolver uma sociedade sólida e organizada, baseada na harmonia, na 

invenção e na tradição. Por isso Azoilda os demarca como civilizatórios, pois as 

sociedades africanas são compostas por diversas civilizações, que ainda resistem apesar 

de todos os avanços coloniais. Os valores também possibilitam refutar a ideia que as 

populações negras brasileiras não tenham uma influência na constituição da identidade 

brasileira além do trabalho braçal e da cultura lúdica (música, dança e esportes), 

reafirmando assim o caráter político e epistemológico da herança africana no Brasil. 

Apesar dos dois sistemas metodológicos que apresentamos até aqui representarem 

campos diferentes de teorias e práticas, eles se encontram no cruzamento de suas 

propostas filosóficas e políticas. As duas propostas apesar de delimitarem espaços 

diferentes de reflexão e atuação possuem a sincronicidade na interação entre diferentes 

casas, janelas, princípios, conceitos e etc. As duas giras vêm com a proposta de subverter 

sistemas arcaicos que aprisionam corpos e mentes: no caso do itinerário pedagógico a 

escola moderna engessada e industrializada; e no caso dos valores civilizatórios a 

civilização colonial e altericída. Assentando essas breves reflexões sobre o tabuleiro do 

itinerário e a mandala dos valores, vamos nos dedicar a relatar as experiências com as 

crianças no decorrer do segundo semestre de 2019 na escola Jangada. 

Brincando na roda 

Para corporificar as reflexões tecidas até aqui iremos relatar algumas experiências 

que aconteceram nos cotidianos do grupo Maré IV - crianças de 4 e 5 anos - no decorrer 

do segundo semestre de 2019. O trabalho deste semestre se deu com dois livros guia: 

Como as histórias se espalharam pelo mundo (2002) de Rogério Andrade Barbosa que 

narra a história de um ratinho que se aventura pelo continente africano coletando histórias; 

e Omo Obá: histórias de princesas (2009) de Kiusam de Oliveira e Josias Marinho, uma 

pequena coletânea de histórias de princesas da cosmologia Iorubá explorando as emoções, 

conflitos e belezas da vida feminina. 



Durante o segundo semestre as atividades do grupo em questão estavam imersas 

no mundo imaginativo que permeia as duas histórias, tendo como fio de tessitura as 

africanidades. Tentamos na maneira que lemos essas histórias não reproduzir a ideia de 

“ler para”, mas sim ‘ler com as crianças’. Não atuamos como meros tradutores da 

linguagem escrita para as crianças, mas convidamos elas a um passeio por universos 

literários instigantes, diferentes e curiosos. Provocávamos as crianças a comentar as 

histórias, tanto no decorrer como no final dos livros, criando outro andamento de leitura.  

Muitas vezes o ato de sermos interrompidos durante a leitura era um chamado 

interessante para nos atentarmos no processo de subjetivação da narrativa de uma criança. 

O nosso objetivo não era somente terminar a leitura do livro, mas sim viver todo o 

processo criativo e subjetivo que acontece no seu decorrer. Dessa maneira, as crianças, 

assim como os personagens das histórias, se tornavam os verdadeiros protagonistas dos 

universos que estávamos a apresentar. 

Destacaremos aqui brevemente duas atividades de cada livro que possam 

corporificar a ideia do cruzo entre o itinerário pedagógico e os valores civilizatórios 

afrobrasileiros. Em Como as histórias se espalharam pelo mundo nos aventuramos com 

as pequenas crianças na grandiosidade e pluralidade do continente africano.  

Desenvolvemos com eles um jogo de tabuleiro, tendo como o percurso do jogo o 

continente africano. O jogo, assim como a adivinha, representa um todo, através de uma 

pequena parte, então entra na casa do itinerário do o que é? o que é?. Enquanto na 

mandala dos valores, o jogo está presente no princípio da ludicidade, na forma do brincar 

como movimento não só de aprendizagem subjetiva, mas também de cooperativismo, 

porque um só consegue jogar na presença do outro. 

O jogo foi confeccionado coletivamente com as crianças sugerindo possíveis 

obstáculos e prêmios a partir da narrativa do pequeno rato viajante. Entraram no tabuleiro 

cactos, areias movediças, mas também tapetes voadores e baús mágicos. Neste processo 

as crianças foram as protagonistas de seu aprendizado, ao participar da confecção estética 

do jogo, exercitando o olho vivo, e dando sugestões de elementos possíveis para o 

tabuleiro.  



As regras do jogo também foram organizadas pelas crianças, onde em conversa 

com os educadores elas decidiam onde começava e terminava o percurso, a maneira como 

o dado podia ser jogado e que forma os participantes se movimentariam. Em alguns 

momentos a competitividade pareceu ser um conflito, mas incentivávamos as crianças a 

torcer para que todas conseguissem atravessar a linha de chegada. 

Como se elas mesmo se aventurassem pelo continente africano, conseguimos 

apresentar para elas uma África distante do estereótipo que ela costuma ser representada. 

Evidenciamos assim a pluralidade e a grandeza do continente africano tentando 

representar as viagens do ratinho. Com essa jornada as crianças se tornaram pequenos 

contadores de histórias, como os lendários griots africanos, que podem partilhar com sua 

comunidade uma noção de África diferente. 

Figura 3: Jogo da África 

 
(Os autores, 2019) 

Como forma de fortalecer a parceria entre a escola e as famílias erguendo uma 

ponte entre a casa das crianças e o que elas experienciam na escola, propomos uma sopa 

no mel de receitas africanas para a turma. Crianças e adultos se conectaram e embarcaram 

numa pesquisa sobre os sabores da culinária do continente africano, como uma viagem 

de busca por cheiros e sabores. A pesquisa foi a oportunidade das famílias se atentarem 



mais uma vez à diversidade presente em África, que conflui além do atlântico e se 

expressa na gastronomia das cozinhas brasileiras contemporâneas.  

Em seguida a pesquisa, as crianças compartilharam em roda estas descobertas da 

ancestralidade gastronômica do continente africano, cada criança apresentou o resultado 

de sua pesquisa mostrando os registros escritos, desenhos e imagens que realizaram com 

sua família. Após essa roda de troca, compilamos as novas descobertas em um livro de 

receitas, representado pelas pesquisas de cada uma das crianças. Com nossa ajuda as 

crianças enfeitaram a capa e ajudaram a costurar o livro. Para pôr em prática tudo o que 

foi aprendido, chegamos ao ver pra crer, onde reproduzimos na cozinha algumas dessas 

receitas e as experimentamos juntos. As crianças foram as principais gastrônomas desse 

processo, onde nós educadores apenas supervisionamos o manejo dos ingredientes e dos 

utensílios de cozinha. O ato de preparar alimentos às vezes pode ser uma situação tensa 

para o ambiente escolar, mas achamos importante incentivar a autonomia das crianças, 

mostrando a importância da coletividade no ato de cuidar da cozinha. 

Foi uma grande experiência para as crianças e suas famílias terem a oportunidade 

de sentir um gostinho do continente africano. Apesar da pluralidade de sentidos que nos 

compõem, as escolas engessadas pela visualidade excessiva do ocidente, acabam por 

deixar de lado nossos outros sentidos. Tatear os alimentos, sentir seus cheiros e finalmente 

prová-los é uma forma de dar outro sentido à educação.  

Para a tradição africana os processos de ensino aprendizagem são indissociáveis 

de nossos cotidianos, ou seja, aprendemos, mesmo sem perceber, em nossas rotinas 

diárias, como vemos no simples ato de cozinhar. Este ato experiencia a noção de partilha 

e fartura que as sociedades de aldeias e comunidades vivem, ao invés da vida vertical e 

individualizada das grandes cidades. 



Figura 4: Cozinhando pra ver pra crer 

 
(Os autores, 2019) 

Com Omo Obá mergulhamos nos mares protegidos por Iemanjá e fomos 

acolhidos por seu carinho. Como se estivéssemos em seu colo ouvindo ela contar uma 

história de ninar, escutamos o mito de como ela criou o mundo que vivemos. Ao término 

da narrativa, enquanto as crianças ainda estavam digerindo coletivamente a história 

contada, um dos educadores passou o tecido lentamente por cima das crianças, como as 

convidando a entrar no mar. Para imergirmos fisicamente em seus mares, brincamos com 

um grande tecido, que se movimentava igual suas marés: ora bem calmo, ora muito 

agitado. Logo as crianças se sentiram convidadas a conduzir o tecido também e diversos 

movimentos foram feitos: do tecido-mar como mundos e fundos, o abrigo materno que 

nos acolhe; do tecido-canoa velejando e singrando por um mar de aventuras. Tudo 

dependia da maneira que crianças e adultos iam conduzindo o tecido conforme a invenção 

de nossas imaginações. 

Exploramos nessa atividade a janela do itinerário do corpo e alma, evidenciando 

assim que não existe dicotomia entre o corpo físico e nossa mentalidade. Da mesma 

maneira aparece na mandala de Azoilda o valor da corporeidade, que é um princípio afro-

brasileiro dos mais importantes, pois o corpo, serviu como um documento de identidade 

para as negras e negros que sofreram a experiência atlântica. Foi através da memória 

armazenada nestes corpos que a ancestralidade africana se manifesta até hoje. 



O mar é um símbolo muito caro para diversas mitologias pelo mundo a fora, 

representa para muitos uma metáfora com o nascimento, local de onde todos nós 

emergimos para respirar a vida. Não é à toa que muitos recém nascidos tem reflexos quase 

instintivos que simulam o ato de nadar. Nas mitologias africanas o mar aparece com a 

criação do mundo com a maternidade de Iemanjá, mas também aparece como símbolo de 

morte, como a kalunga grande, o cemitério dos grandes mares para os povos bantos. O 

mar é lugar das sete chaves que guardam os segredos dos mistérios da vida, por isso é 

importante nunca viajar sozinho, pois a aventura da vida só faz sentido na presença 

daqueles que nos acompanham. Como Iemanjá que se sentia sozinha e chorou até ter 

companhia, a atividade com nosso mar de faz de contas de Omo Obá fez as crianças 

refletirem sobre a importância do outro. 

Figura 5: Navegando nos mares de Iemanjá 

 
(Os autores, 2019) 

Ainda velejando por essas águas e mares, produzimos um Abebé de Iemanjá: um 

amuleto espelho para nos proteger de toda tempestade que nos assola. Observamos 

imagens de um Abebé e construímos nossos próprios espelhos protetores. Cada espelho 

guarda um segredo único que só pode ser acessado com o olho vivo. O ato de confeccionar 

um espelho por si só é uma ação de autocuidado, pois a delicadeza dos materiais que 

utilizamos – papelão, papel alumínio, conchinhas, tintas e purpurinas – exige uma boa 

dose de concentração e cuidado das crianças. Como se estivéssemos adornando a nós 



mesmos no reflexo do espelho, fazer os Abebés foi um momento de muita introspecção 

individual. 

Ao contemplar o olho vivo de nosso itinerário tentamos desmitificar o que 

guardamos dentro de nós mesmos, entrando em contato com nossa espiritualidade, dos 

valores de Azoilda. Não no conceito laico de religião, mas de conhecer aquilo de subjetivo 

e inconsciente que apenas um espelho pode nos representar. Valorizarmos assim ainda 

mais a força dessa orixá feminina, guerreira e poderosa que é Iemanjá. 

O espelho é um adereço simples, mas que atua como uma janela para o interior de 

nós mesmos. Como uma viagem de autoconhecimento, navegar com Iemanjá nos 

proporciona conhecer aquilo que tece nossas identidades. Somos plurais conforme vemos 

nossos reflexos por diferentes ângulos de espelho. Apesar da sociedade ocidental e sua 

organização escolar tentar nos formatar em moldes e formas, somos esguios como a água.  

A infância nos lembra dessa sagacidade de fluir e se adaptar cotidianamente. A 

criança faz birra pra resistir, mas também tem manha pra conquistar. O materno de 

Iemanjá dá colo para criança que precisa de acalanto, mas também a convida a explorar 

os mares que a cercam. Apesar de mãe, Iemanjá não limita o seu feminino a isso, explora 

a sua beleza ao se adornar com o Abebé, convidando os homens e meninos a fazer o 

mesmo. O cuidado, o carinho e o afeto são importantes para todos, independente do 

gênero. Como a violência das marés agitadas o mar de Iemanjá representa também a força 

necessária para romper com velhas estruturas que nos aprisionam e engessam. 



Figura 6: Encantando com o livro Omo Obá 

 
(Os autores, 2019) 

As propostas apresentadas aqui seguiram a nossa crença em acreditar que não 

devemos simplesmente denunciar o racismo para combatê-lo, mas sim na enunciação de 

propostas de mudanças baseadas nos princípios estéticos que acreditamos. “Não é na 

resignação mas na rebeldia em face das injustiças que nos afirmamos” (FREIRE, 1996, 

p. 30).  Sem ser somente catedráticos ou militantes constituímos estas novas 

representações das africanidades impulsionadas pelo devir criança, que para Renato 

Noguera: “a infância opera pelos desígnios da transformação, da produção de realidades 

porque reconfigura através de sua potência criadora” (2019, p. 135) o complementa o 

autor “um olhar infantil é capaz de se espantar diante do que é corriqueiro e enxergar 

coisas inusitadas nas situações mais regulares e ordinárias” (2019, p. 135). 

Tentamos ao máximo não sermos extremamente pedagogizantes em nossas 

práticas, acreditamos que o simples experienciar das narrativas de nossos livros guias, 

somadas as nossas atividades, sejam o suficiente para proporcionar uma educação que 

atue contrariamente ao racismo. Apenas denunciar a existência do racismo não é o 

suficiente para combate-lo, principalmente para a primeira infância. É agindo na poesia 

de nossos subconscientes que podemos disseminar práticas na educação infantil que não 

valorizem atitudes coloniais.  



Não é no ato de inventar uma atividade mirabolante que propomos a diferença, 

mas sim na forma que conduzimos a narrativa que a embala, como se fossemos 

conduzidos pelos livros guias. Ao ambientar nossas atividades em universos diferentes e 

propormos pequenas doses de reflexões para as crianças, acreditamos que estamos 

semeando a possibilidade de mudança. Sabemos o quão imbricadas estão na sociedade 

brasileira as raízes coloniais, por isso acreditamos que o trabalho nos cotidianos escolares 

é apenas uma das frentes da luta antirracista. A importância da política do letramento 

racial é uma dessas, educar toda comunidade escolar em prol do bem estar coletivo.  

Relembramos os valores tradicionais, pois acreditamos que eles de fato não estão 

completamente esquecidos em nossos subconscientes, mas sim apenas sobrepostos por 

práticas reducionistas. Sabemos também que estes valores não são uma exclusividade da 

organização de mundo para os povos africanos, mas encontram paralelo em qualquer 

civilidade organizada de forma diferente do modelo ocidental de urbanidade. Coloca mais 

uma vez Noguera: 

vale a pena registrar as associações que fazemos à cidade e à aldeia, como 

regimes da linha e da roda, respectivamente. A linha significa uma série de 

elementos como: exclusão, separação, organização com vistas aos objetivos 

exteriores, submissão à colonização do tempo, concorrência e competição. Por 

outro lado, a roda é inclusão, disputa que não visa a competição, a brincadeira 

como essência vital que não deve ser desprezada. Ou seja, a cidade opera com 

centro e periferias, sua formação seria em linha. De outro modo, a aldeia é um 

lugar sem um centro, um território policêntrico por excelência (2017, s/p). 

 

Encontramos na experiência indígena, alicerce da nossa identidade brasileira, 

exemplo vizinho da organização prática desse estilo de vida. Disto tiramos que a 

responsabilidade do cuidado com as crianças em aldeias é responsabilidade de todos, ou 

seja, o processo educativo de ruptura à valores reacionários deve acontecer em todos 

nossos cotidianos. Rompendo de vez os muros entre escola e sociedade. 

Cantando pra não subir 

Conseguimos através das atividades desenvolvidas nesse segundo semestre 

pensar na condição da população negra brasileira sem cair nos mesmos equívocos de 

propostas pedagógicas que repitam as mesmas histórias de escravização e estereotipia. 

Como diz Angela Davis, não basta simplesmente afirmar que é antirracista é preciso agir 



contra o racismo. Precisamos ser antirracistas constantemente, não só nos ambientes 

escolares, pois, “estar sendo é a condição, entre nós, para ser" (FREIRE, 1996, p. 16).  

O quanto ouvimos nossas crianças? Se as infâncias são pontos de disputa política 

o mínimo que podemos fazer é ouvir o que elas têm a nos dizer. Sabemos como a 

autonomia das crianças é podada por processo educativos cada vez menos comunitários 

e coletivos. Como podemos ter certeza que estamos desenvolvendo cidadãos que possam 

exercer de fato seu dever civil se nem consideramos suas opiniões no âmbito da 

representação política. As crianças estão na do infans, aquele que não tem voz, como 

sagazmente definiu a intelectual Lélia Gonzalez (1984). 

Por isso tentamos em nossas práticas mostrar as crianças que elas são os agentes 

principais do processo educativo. Não que os educadores estejam ali para cuidar delas, 

como outrora, mas para reforçar a importância de suas autonomias. Vemos reflexo dessa 

ação quando as crianças escolheram os elementos do jogo de tabuleiro da África; quando 

elas pesquisaram junto a suas famílias as receitas do continente africano; quando as 

mesmas conduziram o tecido que simbolizava o mar, quando elas carregaram seus colegas 

nesse tecido; e quando elas descobriram no reflexo de seus espelhos que o segredo da 

vida está em seus próprios reflexos. A educação é um processo coletivo e de 

responsabilidade de todos. 

Precisamos ter a humildade para conseguir ouvir e aprender com nossas crianças, 

não basta só termos a crença na potência de seu devir subjetivo como forma de 

transformação social, mas estas crianças precisam ser os nossos principais parceiros na 

autoria de um trabalho pedagógico que não faça só sentido para adultos. A educadora bell 

hooks afirma em seu posicionamento que: 

As crianças são os melhores teóricos, pois não receberam a educação que nos 

leva a aceitar nossas práticas sociais rotineiras como “naturais” e, por isso, 

insistem em fazer as perguntas mais constrangedoramente gerais e universais, 

encarando-as com um maravilhamento que nós, adultos, há muito esquecemos. 

Uma vez que ainda não entendem nossas práticas sociais como inevitáveis, não 

veem por que não poderíamos fazer as coisas de outra maneira (HOOKS, 2013, 

p.83). 

 

Apesar de estarmos vivendo momentos complicados, não podemos crer que é uma 

condição determinante, precisamos acreditar na mudança. E a infância é a mudança em 

movimento. 



Com isso, vale ressaltar que afirmar que frequentar a Infância não é 

uma panacéia que acaba com os conflitos. A Infância nos ajuda a conviver com 

os conflitos, com a generosidade de quem assume que o mistério da vida não 

precisa ser resolvido por meio de controle, mas, tão somente aceito como 

somente uma dádiva (NOGUERA, 2019, p. 138). 

 

Continuamos acreditando assim que a infância é a alternativa para encantarmos 

uma sociedade brasileira que transgrida com a amálgama colonial contemporânea. 

"Apenas o protagonismo da Infância pode enfrentar de modo qualificado as crises 

políticas mais severas" (NOGUERA, 2019, p. 132). Corporificando a infância em nossas 

vivências podemos pensar em uma outra forma de civilidade para o mundo. 
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